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C HAVES. Mário de Maga lhães- Saúde e Sistemas. Rio de Jane iro . Fundação Getü lio 
Vargas , 1972. 212 p. 

Desenvolvendo uma estratégia e tática para o planejamen to de saúde e 
educação com abordagem sistêmica, permite ao leitor uma fácil leitura 
e compreensão do assunto tratado, bem como sobre as idéias básicas e 
esquemas fundamentais de Leavell e Clarck. 

HAYMAN, John L. - l nvestigación y educación : Buenos Aires, Paydos , 1969. 194 p. 

Destinada a todos os que se iniciam em pesquisa, a obra oferece exce­
lente esquematização dos passos de um projeto do pesquisa, apresen­
tando, inclusive, um glossário específico que permite acessível entendi­
mento da terminologia técnica. 

LI MA, Lauro de Olive ira - Mutações em educação segundo Me Luhan, s~ ed . Rio de 
Janeiro, Vozes, 1975. 64 p. 

Baseada em Me Luhan e Piaget, a obra descortina um novo sistema edu­
cacional com base na atividade auto-educativa, enfatizando a dinâ:-nica 
de grupo e colocando o professor no papel de animador. 

MASLOW, Abraham H.- Motivation and personality , 2a ed. New York , Harpwe & 
Row, 1970. 369 p. 

Apresenta uma teoria sobre a motivação e trata, em escala, das neces­
sidades básicas do homem, chegando à auto-realização, úl timo degrau 
da escada dessas necessidades. Descreve implicações e resultados das 
experiências real izadas no setor. 

PUCHKIN , V. N . - Heurística a ciência do pensamento cr iador. Rio de Jane iro. 
Zaha r, 1969. 18 1 p. 

Uti lizando-se da matemática e da cibernética, o autor precisa a necessi­
dade de interligação ent re os processos heurísticos- descoberta e cria­
tividade- com a evolução cien tífica e a sobrevivência da humantdc.de. 

Rev. Gaúcha Enf., Po rto Alegre, 1(1) : 67 - 68, 1976. 67 



SHANKS. Mary O. & KENNEDY. Dorothy A. - Administration y enfcrmeria , 2a ed. 
México, Interamericana, 1973. 287 p. 

A obra, edição revisada, recebeu em sua primeira tiragem a titulação de 
" La teoria y la prática de los servi cios administrativos de enfermaria" . 
Embasadas em teoria administrativa claramente exposta, as autoras des­
crevem as funções do enfermei ro mediante um esquema administrativo 
generalista e, como tal , aplicável a pacien tes e pessoal de enfermagem. 
Relatando e discutindo casos, oportuniza ao leitor o desenvolvimento da 
capacidade de resolver problemas de Enfermagem. 

SOUZA, Edela Lanze r Pereira de - Desenvolvimento organizacional: casos e instru-
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mentos brasileiros. São Paulo, Edgar Bli.icher , 1975. 105 p. 

Trata a organização com a abordagem subsistêmica comportamental, a­
presenta casos. instrumentos e textos auxiliares e. tornando-se assim, 
excelente recurso para a população universitária e para todos quantos 
estejam envolvidos em treinamento. 

Rev. Gaúcha Enf., Porto Alegre, 1(1): 67 - 68, 1976. 



RODEIO DE ESTRELAS 

O céu é um campo enonne ... 

No cai r da tarde, no findar do dia, 
quando na terra fria 
as sombras passam, vagarosamente, 
pondo em tudo 
um véu espesso de treva e de mistério, 
as estrelas apontam, uma a uma, no céu. 
Mais outra vem ... Outras mais ... 
... e tropilhas de estrelas então surgem. 

De cada canto do céu - o campo enorme ­
muitas pontas de estrelas aparecem ... 

É o grande rodeio luminoso, 
no saleiro de todas as constelações. 

Mais tarde, a Lua, velho campeiro, 
trazendo na face longas cicatrizes 
de lutas homéricas, bravias, 
vem parar o rodeio das estrelas, 
de milhares de estrelas! 

Vem até a restinga da fazenda grande -
Via- Láctea - onde o gado estivera, 
levantar alguma rês caída 
nos amplos tremedais das lagoas vizinhas. 

69 



70 

- E aquela que desandou a correr 
pelo campo atora? 

- É uma estrela alçada, 
que refuga o rodeio ... 

- E o traço luminoso que ficou 
após a violenta corrida ? 

- É o faço do campeiro 
que num tirão seco rebentou 

Findo o trabalho do rodeio imenso, 
vai o velho campeiro ao fundo da invernada 
recorrer o aramado milenário ... 

Manoelito de Ornelas 


